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Resumo: Estudo realizado com estagiários da Prática de Ensino em 

Programas de Saúde - Licenciatura em Enfermagem - UFPB, junto a 

alunos da 7ª série do ensino fundamental de escola da rede pública 

de ensino, em João Pessoa - PB. Objetivou relatar a experiência 

vivenciada na prática de ensino, verificar a contribuição desta ex

periência para alunos de ensino fundamental e investigar quais os 

assuntos sobre saúde, de seu interesse. A experiência desenvol

ve u-se mediante o planejamento, execução e avaliação dos 

minicursos: "Primeiros Socorros", "Doenças Sexualmente 

Transmissíveis e Práticas Anticoncepcionais". Foi aplicado um ins

trumento que permitiu verificar que os tópicos ministrados mais apon

tados pelos alunos como contribuição para mudança de hábitos 

relacionados à saúde foram: "prevenção de doenças", "comporta

mento sexual", "cuidados corporais", "procura pelos serviços de 

saúde" e "riscos da automedicação". Como assuntos de maior 

interesse foram indicados: "doenças sexualmente transmissíveis", 

"todos os temas abordados", "prevenção de doenças", "primeiros 

socorros" e "higiene corporal". 
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Introdução 

A Prâtica de Ensino em Programas 
de Saúde é uma disciplina obrig~tória 
do curso de Licenciatura em Enferma
gem da Universidade Federal da Paraíba. 
Sob a forma de estâgio supervisionado, 
prepara o discente para o exercício do 
magistério junto à clientela do· Ensino 
Fundamental e Médio, abordando as
pectos teórico-prâticos tais como: pla
nejamento e suas questões bâsicas, pro
cesso de elaboração de planos, habili
dades de ensino e estâgios de regência. 

Assim sendo, a preocupação da re
ferida disciplina centra-se na formação 
profissional do futuro professor enfer
meiro, com base na relação teoria-prâti
ca, definida pela coerência que deve exis
tir entre o que se ensina nas instituições 
formadoras e o que se pratica na esféra 
do Ensino Fundamental. Para isso pro
cura relacionar o conhecimento teórico 
produzido no âmbito da· academia às 
demandas da escola bâsica, enquanto 
oportuniza ao estagiârio colocar em prâ
tica tais conhecimento e incorporar no
vos (PIMENTA, 1997,p.64-5). 

Portanto, a formação do professor
enfermeiro vai além da justaposição ou 
dissociação entre teoria e prâtica; con
sistindo, assim, num processo 
interrelacional prâtica-teoria-prâtica (FA

ZENDA ET AL. 1994, p. 15-16). 

Para atendimento a es_sa prerrogati
va, buscamos utilizar uma dinâmica para 
operacionalização da disciplina Prâtica 
de Ensino que possibilitasse aos esta
giârios não apenas a aprendizagem de 
conteúdos e habilidades pedagógicas 
mas também específicas da ârea da saú
de, bem como aplicação e integração 
desses conhecimentos no seu quotidia
no. 

··························• 
O estâgio supervisionado vem sen-

do desenvolvido em escolas da Rede 
Pública de Ensino, por entendermos que 
esta instituição constitui o centro da 
educação sistemâtica e estâ integrada 
na comunidade da qual faz parte. Sob 
esta perspectiva, cabe à escola "ofere-
cer aos alunos situações que lhes per-
mitam desenvolver suas potencialidades 
de acordo com a fase evolutiva em que 
se situam e com os interesses que os 
impelem à ação" (TURRA, 1996, p.17). 

Nesse sentido, entendemos que a 
disciplina Prâtica de Ensino pode con
tribuir significativamente para o desen
volvimento dessas potencialidades ao 
trabalhar conteúdos essenciais à promo
ção da saúde, favorecendo aos alunos 
do ensino fundamental a capacidade de 
cuidar de si próprios. 

Com esta expectativa, visualizamos 
a necessidade de implementar um estu
do com os seguintes objetivos: 

- Relatar a experiência vivenciada 
pelos estagiârios da disciplina Prâtica de 
Ensino em Programas de Saúde e alu
nos do nível médio; 

- Verificar a contribuição desta ex
periência para alunos do Ensino Funda
mental; 

- Investigar os assuntos sobre saú
de que constituem interesse para esses 
alunos. 

Relato de experiência 

O estâgio supervisionado foi desen
volvido com sete estagiârios da disci
plina Prâtica de Ensino em Programas 
de Saúde, junto a três turmas de 7ª série 
do Ensino Fundamental, totalizando 76 
alunos, no turno da manhã. Esta popu
lação situava-se na faixa dos 12 aos 17 
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anos de idade, predominando a idade de 
13 anos (36,8%) e o sexo feminino (60,5% ). 

Neste relato de experiência aborda-
mos aspectos relativos aos conteúdos, 
carga horãria, procedimentos 
metodológicos, recursos e avaliação de 
dois minicursos escolhidos a partir de 
uma conversa informal dos estãgiãrios da 
Prãtica de Ensino com os alunos da 7ª 
série, além de sugestões do professor de 
ciências. Os referidos minicursos consti
tuem temas do programa que, geralmen
te, deixam de ser estudados por dificul
dades impostas pelo calendãrio escolar, 
ficando assim definidos: "Primeiros So
corros", com duração de 15 horas, e "Do
enças Sexualmente Transmissíveis e Prá
ticas Anticoncepcionais", com duração 
de lOhoras. 

Após a elaboração dos planos de 
minicurso, foi desenvolvido, na UFPB, um 
estãgio de microensino, para treinamen
to dos estagiãrios quanto às seguintes 
habilidades de ensino: olhar, perguntar, 
introduzir; variar os estímulos, ilustrar com 
exemplos e reforçar a aprendizagem. 
Como procedimentos metodológicos, fo
ram utilizadas as técnicas de exposição 
dialogada, estudo em pequenos grupos, 
discussão em comum e troca de experi
ências. 

Em relação ao minicurso de "Primei
ros Socorros", foram demonstradas téc
nicas de ressuscitação cãrdio-respirató
ria, imobilização de membros e transpor
te de acidentados, utilizando-se modelos 
anatômicos e os próprios alunos, como 
voluntãrios. Em relação aos temas Quei
maduras e Prevenção de Incêndio, con
vidamos o Corpo de Bombeiros da cida
de de João Pessoa que demonstrou téc
nicas de prevenção e controle de incên
dio, bem como técnicas de primeiros so
corros em queimados. 

Para a abordagem do tema Picada de 
Animais Venenosos, contamos com o 
apoio do Centro de Toxicologia do Hos
pital Universitãrio Lauro Wanderley / 
UFPB, que nos cedeu espécimens de ani
mais peçonhentos e alguns boletins in
formativos sobre o assunto. 

Para o minicurso "Doenças Sexual
mente Transmissíveis e Práticas Anticon
cepcionais", contamos com o apoio da 
Secretaria Estadual de Saúde e da 
BENFAM que forneceram filmes, folhe
tos, contraceptivos e álbuns seriados. 
Além desse material, utilizamos também 
recursos visuais confeccion_ados pelos 
estagiãrios. 

Nesse minicurso, foram trabalhados 
os conteúdos de Doenças Sexualmente 
Transmissíveis relativos aos temas: 
AIDS, Sífilis, Herpes Genital, Gonorréia, 
Linfo-granuloma Venéreo, Tricomoníase, 
Candidíase e Métodos Contraceptivos, 
enfatizando os métodos naturais, de bar
reira, hormonais e cirúrgicos. 

Os minicursos foram avaliados em 
relação aos alunos e aos estagiãrios. A 
avaliação do alunado foi processada con
siderando sua participação e, reco
nhecida, pela habilidade em perguntar, 
expor, desenvolver e devolver as de
monstrações. Quanto aos estagiãrios da 
Prática de Ensino em Programas de Saú
de, a avaliação era feita após cada en
contro educativo, numa sessão de críti
ca, quando discutia-se o desempenho do 
estagiãrio no que se refere à interação 
com os alunos, ao domínio de conteúdo 
e à habilidade de manusear equipamen
tos e modelos. 

No final do estágio, verificamos a 
contribuição da referida disciplina para 
os alunos que participaram do minicurso 
"Doenças Sexualmente Transmissíveis e 
Práticas Anti concepcionais". 
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Contribuição da disciplina 

prática de ensino em 
programas de saúde para 

os alunos do ensino 
fundamental 

A contribuição do minicurso "Do
enças Sexualmente Transmissíveis e Prá
ticas Anticoncepcionais", para o 
alunado do nível fundamental, foi 

verificada através da aplicação de um 
instrumento contendo questões perti-
nentes à mudança de hábitos em rela
ção à saúde e ao interesse de informa
ções sobre saúde. 

O gráfico 1 mostra a opinião dos alu
nos quanto aos tópicos abordados no 
minicurso que mais contribuíram para a 
mudança de hábitos prejudiciais à saú
de. 

Gráfico 1- Opinião dos participantes quanto aos tópicos ministrados que mais 
contribuíram para a melhoria de hábitos de saúde. 
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Observa-se que os tópicos mais 
apontados pelos participantes foram 
"prevenção de DST" - 76; "comporta
mento sexual" - 56; "cuidados corporais" 
- 48; "riscos da automedicação" - 39, e 
"procura de serviços de saúde" - 36 

Atribui-se esses resultados às ori
entações dadas nas aulas, tais como: uso 
de preservativo nas relações sexuais, 
redução do número de parceiros, 
postergação do sexo, uso de seringas 
descartáveis, diagnóstico e tratamento 
adequado dos doentes. Tais orientações 
estão de acordo com as medidas de pre
venção e controle recomendadas pelo 
Ministério da Saúde ( 1999). 

A ação educativa concernente aos 
três primeiros tópicos apontados pelos 
alunos é de grande relevância, dada a 
crise de sexualidade na adolescência 
que atualmente enfrentamos. 

A falta de orientação segura, em 
casa e na escola, e, ainda, a influência 
negativa dos meios de comunicação de 
massa, bem como dos vícios das drogas 
e do álcool, têm resultado na iniciação 
sexual precoce com graves conseqüên
cias físicas, psíquicas, sociais e econô
micas, como: promiscuidade sexual, gra
videz na adolescência, abortamento, 
doenças sexualmente transmissíveis e 
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problemas emocionais (ANKERBERG & 
WELDON, 1997,p.175-188). 

140 Cremos que o processo educativo 
que observe com seriedade esses pro
blemas, discutindo suas causas e fatores 
favoráveis à sua redução, proporcionará 
ao adolescente maior liberdade para go
zar uma adolescência sadia e divertida. 

O número de respondentes quanto 
ao tópico "riscos da automedicação" su
gere uma prática de risco entre os estu
dantes do Ensino Fundamental que com
promete a saúde, principalmente se esti
ver relacionada às doenças sexualmente 
transmissíveis, cuja medicação utilizada, 
via de regra é antibiótica, exigindo con
duta terapêutica precisa com relação à 
dosagem, via de administração, freqüên
cia e duração do tratamento. A não ob
servância de um esquema adequado de 
tratamento constitui um problema social, 
podendo atingir indistintamente todas as 
camadas sociais por não ter havido a 
quebra .da cadeia de transmissibilidade . 
Este problema agrava-se com as facilida
des de aquisição de medicamentos nas 
farmácias, sem prescrição médica (ARAú-
10, 1996, p.89). Poroutro lado, a ineficiên
cia do Sistema Público de Saúde e a falta 
de recursos financeiros para custear os 
cuidados com a saúde levam as pessoas, 
de modo particular, as populações eco-

Temas 

Doenças Sexualmente Transmissíveis 

Todos os temas abordados 

Prevenção de Doenças 

Primeiros Socorros 

Higiene Corporal 

Sexo 

nomicamente carentes, a procurar solu
ções muitas vezes inadequadas ou peri
gosas, como é o caso da automedicação 
(ÜLNEIRA ET AL., 1994, p. 64). 

A análise desses dados mostra ter 
havido um despertar dos participantes 
deste estudo para a gravidade de hábi
tos prejudicia.is à saúde. Esta 
constatação sugere a elaboração de um 
programa que viabilize a continuidade do 
estudo junto aos alunos do Ensino Fl,m
damental, oferecendo-lhes oportunidade 
para refletir sobre suas práticas de saú
de, na perspectiva da mudança de hábi
tos prejudiciais, garantindo melhores con
dições do autocuidado com a saúde. 

Assuntos de interesse para 
os alunos do Ensino 

Fundamental 

Questionados acerca dos temas 
abordados nos minicursos que desper
taram maior interesse, foram indicados os 
temas relacionados no quadro a seguir, 
por ordem decrescente, segundo a im
portância a eles atribuída pelos estudan
tes. 

Quadro demonstrativo de temas de 
interesse para os alunos 

Nº de respostas 

22 

19 

15 

11 

10 
(!) 

Uso de medicamentos sem prescrição médica 01 
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Vale ressaltar, neste quadro, que 
somente uma pessoa considerou de seu 
inte-resse "Riscos da Automedicação", 
o que sugere ser a prática da 
automedicação. uma questão encarada 
como coisa normal para eles; por isso, 
não há interesse em estudá-la. 

Outro dado bem evidente é o as
sunto "Doenças Sexualmente 
Transmissíveis", com 22 respostas, 
tema de maior interesse para os estu
dantes. Isto revela a necessidade de 
essas pessoas obterem maiores infor
mações sobre o assunto, como já foi 
demonstrado anteriormente. 

Conclusão 

Concluímos que os. tópicos minis
trados na disciplina Prática de Ensino 
em Programas de Saúde que mais con
tribuíram para a formação de hábitos fa
voráveis à saúde dos participantes fo
ram: "Prevenção de D~nças", "Compor
tamento Sexual", "Cuidados Corporais", 
"Riscos da Automedicação" e "Procura 
de Serviços de Saúde". Temas estes que 

coincidiram com os de maior interesse 
para os alunos, pois constituíram amai-
oria das respostas: "Doenças Sexual
mente Transmissíveis", "Todos os te
mas abordados" e "Prevenção de Do
enças". 

Assim, mediante os dados apre
sentados, e considerando as deficiênci
as da educação básica que prepara os 
alunos de Ensino Fundamental e Médio 
para o cuidado com a saúde, destaca-se 
a importância da disciplina Prática de 
Ensino como forma relevante de contri
buição para o desenvolvimento de um~ 
compreensão crítica de suas necessida
des e conseqüente mudança de hábitos 
prejudiciais à saúde. 

A experiência vivenciada toma 
realidade prática, uma das intenções da 
Universidade, que é a integração com a 
comunidade, mediante a experiência do 
estágio curricular no âmbito da escola 
de Ensino Fundamental, o que oferece 
subsídios para o planejamento dos cur
sos subseqüentes e garante maior pro
ximidade da escola, enquanto órgão for
mador, com a comunidade. 

Teaching practice in health programs with high school 

students 

Abstract: The subjects of this study were trainee students of the 

course "Teaching Practice and Health Programs" (UFPB, Nursing 
Undergraduate Program) and 7th grade public high school students in 

the city of João Pessoa, PB. The purpose of this study was to report 

the experience resulting from teaching practice, to verify the 

contribution of said experience to high school students and to find 

out which health-related subjects interested them. The experience 

was developed through planning, conducting and evaluating the 

following short courses: "First Aid" and "Sexually Transmitted 

Diseases and Contraceptive Practices". The application of a device 

made it possible to verify that themes such as "disease prevention", • 

"sexual behavior", "body cara", ''search for health services" and 
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"risks of self-medication" were most. frequently pointed out by the 

group as beneficial to changing health h .. abits. Subjects arising greater 

interest were: "sexually transmitted diseases", "every subject 

presented", "disease prevention",,"first aid" and "body hygiene". 

Keywords: Teaching Practice - Teaching ~ Learning .:.. 'Health 

Education 

Práctica de enseiianza en programas de salud desªrrollada 
con alumnos de la enseiianza fundamental 

Resumen: Se realizó un estudio con aprendices ·de Práctica• de 

Enseíianza ert Programas de Salud - Licenciatura en,'Enfermería.,. 

Universidad Federal de Paraíba/UFPB, y con alumnos de la 7! serie 

de la enseíianza fundamental de escuela de la red pública de 

enseíianza, en la ciudad de João Pessoa - Paraíba. EI objetivo fue 

. describir la experiencia vivida en práctica de ensenanza, verificar la 

contribución de esta experiencia a alumnos de la ensenanza funda

mental y investigar los temas de salud que les interesaban. La 

experiencia se ha desarrollado a través dei planeamiento, ejecución 

y evaluación de los cursos de corta duración: "Primeros Auxílios", 

"Enfermedades Sexualmente Transmisibles" y "Prácticas 

Anticonceptivas". Se puso en práctica un instrumento que permitió 

ai grupo verificar que "prevención de enfermedades", 

"comportamiento sexual", "cuidados corporalés'": "búsqueda de los 

servicios de salud" y "riesgos de la automedicación" fueron los más 

apuntados por el grupo como contribución para el cambio de hábitos 

relativo a la salud. Fueron apuntados como temas de mayor interesª 

se: "enfermedades sexualmente transmisibles", "todos los temas 

presentados", "prevención de enfermedades", "primeros auxilias" e 

"higiene corporal". 

Palabras claves: Práctica de Enseíianza - E]lseiianza -
Aprendizaje - Educación en Salud 
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